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Algumas atividades específicas
que podemos realizar a partir das
histórias de vida:

7.1 Linha do tempo
Representar em uma folha a sua história

de vida através de uma linha do tempo, identifi-
cando os fatos/acontecimentos mais significati-
vos e importantes. (Ex: datas de nascimento, ca-
samento, escola, militância, trabalho, mobiliza-
ções, filhos, realizações, perdas (mortes) etc.).

7.2 Mapa migratório
Durante a aula o(a) educador(a) po-

derá motivar a turma para individualmen-

te, a partir da trajetória de vida, cada um/a
construir o seu mapa migratório, destacan-
do com um ponto (ou outro símbolo) a
data de chegada, os lugares por onde já
morou, estudou, trabalhou e/ou militou,
desde a data de seu nascimento até hoje.
Depois de marcado os pontos, traçar uma
linha unindo-os (respeitando a ordem cro-
nológica), representando o seu percurso
migratório. Com a atividade finalizada,
pode-se fazer uma exposição em um varal
e discutir as produções, destacando as se-
melhanças e diferenças de trajetórias e con-
siderando o vínculo com as atividades pro-
dutivas/trabalho e o impacto das mudan-
ças tecnológicas no campo/cidade e na his-
tória de vida de cada um(a).

Encontro de formação dos(as) educadores(as) da região Sul

Mapa migratório
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(a) educador(a) poderá explorar ao má-
ximo os conteúdos que as imagens e os
textos que os cadernos pedagógicos ofe-

recem. Devemos ser criativos em nossa tarefa
de educar, utilizando de nossas visões e capaci-
dades críticas em torno das problemáticas e das
soluções que a sociedade nos oferece.

O caderno pedagógico “Imagens em Mo-
vimento” traz imagens com respectivos textos
de leitura breve, que descrevem o que a ima-
gem nos representa. O(a) educador(a) poderá
escolher algumas imagens, ou estimular a tur-
ma a realizar a escolha coletivamente e, a par-
tir daí, provocar a reflexão coletiva com per-
guntas como:

 O que cada um vê na imagem?

 O que esta imagem representa para cada
um de nós?

 Que lembranças ela nos traz?

 Nos identificamos com a imagem? Por quê?

Durante este diálogo com os(as)
educandos(as), o educador irá fazer anotações
em cartazes ou no quadro de palavras chaves
levantadas pelos(as) educandos(os). Após pro-
vocar e mediar as reflexões e comentários em
torno da imagem o(a) educador(a) poderá:

 ler para os(as) educandos(as) os textos que
descrevem a respectiva imagem e comparar
a leitura realizada pelos(as) educandos(as)
destacando com tarjetas de papel as palavras
que aparecem tanto na leitura dos(as)
educandos(as) como no texto escrito;

 fazer uma lista de palavras significativas que
representam a imagem;

 consultar em dicionários o significado das
palavras levantadas;

 os(as) educandos(as) poderão escrevê-las
em seus cadernos; aqueles que se sentirem
à vontade poderão usar o alfabeto móvel
para montar as palavras para depois
escrevê-las;

 cada educando(a) poderá organizar o seu
dicionário ou a turma montar coletivamente
um dicionário em um cartaz e pendurar na
sala de aula;

 com as reflexões realizadas sobre a ima-
gem, organizar um texto que ilustra a mes-
ma, podendo ser produção individual ou
coletiva.

8.1 AS MÃOS CONSTROEM

8. Puxando os fios:  orientações para o trabalho com

as imagens, os textos e a alfabetização de jovens e adultos8

OO

8 As sugestões de atividades propostas neste item estão baseadas em alguns dos 9 eixos organizados no caderno “Textos
de Aprofundamento e Debate”.

Para conversar, pensar,
refletir e analisar!

1) A partir dos textos encontrados no ca-
derno pedagógico “Imagens em Movi-
mento: Textos de Aprofundamento e
Debate” que trazem presente o que as
mãos constroem:

a) Destaque todas as atividades/ trabalho/
produção que as mãos fazem.

b) Identifique e reflita sobre tudo o que
suas mãos fazem. Quais as atividades/
trabalho/construção/atitudes... que
suas mãos fazem?

2) Observe no Caderno “Imagens em Mo-
vimento” que algumas palavras estão em
negrito nos textos que descrevem as ima-
gens. Destacando algumas destas pala-
vras podemos construir um novo texto,
veja exemplo:
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MÃOS
AMASSAM A MASSA
ERGUEM PAREDES

TECEM REDES

 A partir da “leitura” das outras imagens que
compõem o Caderno Pedagógico “Ima-
gens em Movimento”, promova o diálogo
com os(as) educandos(as) sobre as mãos
em cada uma das imagens, que função
ocupam nas imagens  que aparecem e tam-
bém naquelas que não aparecem. Há mãos
que bordam... outras que apóiam a cuia e
o lápis...  há também mãos que brincam...
O que mais podemos observar? O que mais
as mãos fazem? E na relação com as ma-
tas, com os animais, com os rios, o que
podem representar as mãos?

 Faça a discussão com a turma pedindo para
cada educando(a) escrever em palavras, ou
dizer algo sobre o que as mãos de cada
um(a) da turma faz.

 Acrescente no texto formado acima, inicia-
do por MÃOS AMASSAM A MASSA, as
palavras que surgirem na discussão com a
turma sobre o que representam as mãos
nas outras imagens e também sobre o que
as mãos de cada um(a) da turma faz.

3) A partir dos textos encontrados no cader-
no pedagógico “Imagens em Movimento:
Textos de Aprofundamento e Debate” no
eixo sobre As mãos constroem:

a) Descreva os tipos de moradias que hoje
existe no Brasil.

b) Faça o debate:

- Por quê tem tanta gente sem uma casa
para morar se há tantos imóveis sem
moradores?

c) Leia o texto “Tem muita gente angustia-
da e doente por causa da barragem, diz
atingido”. E a partir da entrevista do
Bernardo, faça o debate:

- É possível observar se tem muita gen-
te angustiada e doente como conse-
qüência da construção da barragem?

- Qual é a reação das famílias ao ver
as empresas destruindo suas casas,
suas moradias?

8.2 MODELO ENERGÉTICO
SOBERANO-POPULAR

1) Fazer a leitura da imagem “Lago da Barra-
gem de Acauã” com os educandos: o que
cada um vê na imagem? O que há de ele-
mentos da natureza? O que há de cultura,
de construção realizada pelo ser humano?
O que esta imagem representa para cada
um de nós? O que acontece com o ho-
mem? Que lembranças a imagem nos traz?

2) Ouvir e compartilhar histórias da turma so-
bre as barragens em seu município ou Es-
tado e como ocorreu a expulsão das famí-
lias das áreas atingidas.

3) Depois destas reflexões, o(a) educador(a)
poderá ler com os(as) educandos(as) o tex-
to que ilustra  a imagem (ver caderno pe-
dagógico “Imagens em Movimento”).
Pode-se colocar em um cartaz o texto que
está no verso da imagem, ressaltando as
palavras-chave destacadas em negrito. Com-
pare a imagem ao texto, lendo em voz alta
para os(as) educandos(as). A partir da pala-
vra-chave “olhar triste”, refletir com os(as)
educandos(as) se é possível identificar as
razões de seu sentimento e comparar com
a história dos demais presentes na turma.
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4) A partir da leitura que os(as) educandos(as)
fizeram da imagem, poderá ser construído
coletivamente outro texto sobre a imagem.
Contar (oralmente) a história representa-
da na foto: local, o que aconteceu...

5) Construir tabelas com os(as) educando(as),
informando dados sobre os atingidos na
região (tamanho da barragem local, núme-
ro de famílias atingidas, número de atingi-
dos que permanecem na localidade – clas-
sificar separadamente adultos, adolescen-
tes e crianças; classificar separadamente
homens e mulheres);

6) Se houver sugestão de palavras significati-
vas para o grupo, pode-se transformá-las
em geradoras de temas para reflexão e de-
bate coletivo.

7) Compartilhar também imagens que retra-
tem o que aconteceu com a comunidade
dos educandos e das educandas. Como
exemplo, podem ser trazidos para a sala
de aula fotos que registram momentos
antes e depois da construção da barra-
gem, bem como reportagens em jornais
locais. Também podem ser pesquisados
no caderno pedagógico “Imagens em
Movimento” fotos que se relacionam à te-
mática da imagem do “Lago da Barragem
de Acauã”, como por exemplo, fotos da
organização e luta contra a exclusão
provocada pelas barragens.

8) Após ouvir os educandos(as), registran-
do em lousa ou em cartazes palavras e
idéias apresentadas pelos edu-
candos(as), consultar e ler em voz alta o
texto do caderno pedagógico “Imagens
em Movimento: Textos de Aprofunda-
mento e Debate” intitulado “MAB de-
núncia violação dos direitos humanos.
Comissões visitam regiões mais afeta-
das”. Após discussão e esclarecimento
sobre as idéias presentes no texto, cons-
truir a linha do tempo individual, con-
tando a história de vida. Construir linha
coletiva do tempo, com possíveis datas
de acontecimentos (ano ou mês e dia),
diferenciando o antes, o durante e o
depois da construção da barragem.

9) Construindo a escrita: a partir do texto que
ilustra a imagem sobre o Lago de Acauã,

pode-se estimular a produção textual (es-
crita de palavras ou pequenos textos), como
se segue abaixo:

 ÁRVORES SUBMERSAS

O que aconteceu com as árvores? Es-
creve uma palavra ou uma frase que
explique/relate o que houve.

 HOMEM

Qual pode ser a história desse ho-
mem? Consulte o Caderno (Ima-
gens em movimento) e construa
uma possível história da vida des-
se Homem através das imagens
disponíveis.

 ÁGUA

Consulte o caderno pedagógico
“Imagens em Movimento:Textos
de Aprofundamento e Debate” e
identifique artigos que se relacio-
nam à situação social (individual
e coletiva) presentes na imagem e
que explicam criticamente como o
uso  da  Água é  causador  do
OLHAR TRISTE.

 OLHAR TRISTE

Existem caminhos para “tirar” a
tristeza desse olhar? Consulte os
cadernos pedagógicos “Imagens
em Movimento” e “Imagens em
Movimento: Textos de Aprofunda-
mento e Debate” e identif ique
quais são as histórias de possibili-
dades e de lutas para enfrentar as
perdas com a barragem e a exclu-
são na sociedade.

10) A partir destas palavras-geradoras aci-
ma apresentadas, trabalhar quantida-
de de letras, reconhecimento do som
inicial e som final, quantidade de síla-
bas (quantas vezes abrimos a boca ao
pronunciar cada palavra), escrita de
outras palavras que iniciem com o
mesmo som etc.



36

11) Atividade de completar com o nome das
figuras a partir das palavras destacadas

Exemplos:

1. CONTE O NÚMERO DE LETRAS QUE
VOCÊ PRECISA PARA ESCREVER A
PALAVRA

2. PROCURE NO QUADRO AO FINAL DA
FOLHA CONFORME O NÚMERO DE
LETRAS

Observação: o educador e a educadora ofe-
recem dicas, por exemplo, para a palavra casa:

 Ao falarmos casa qual é o último som
que emitimos... casa termina com o
som de ... (A)

 Se casa tem 4 letras, qual é a palavra
que encontramos no quadro com 4 le-
tras e que termina com A... circule e co-
pie nos espaços ao lado da figura da casa

Quando forem procurar a palavra remo,
vão descobrir que termina igual lago, com o
som de O. Então, outras dicas serão necessári-
as, como perceber o som inicial

desenho
do remo

desenho
do lago

desenho
do homem

desenho
da canoa

exemplos abaixo, em que foram incluídos
o gênero poesia (música “Mágoas de um
projeto”, texto elaborado por um poeta do
MST) e o gênero carta (“Carta de Belém:
nossas terras nossos rios não se vendem”)

14) Transformar as informações da “Carta da
Amazônia” em uma escrita de notícia de
jornal ou em uma poesia.

15) Identificar na poesia “Campesino” as ca-
racterísticas deste homem do campo e
fazer um texto descritivo a partir do título
“O homem no campo é...”. Ainda no
mesmo tema, produzir um texto contan-
do como é a vida da mulher no campo.

Textos-exemplos:

Mágoas de um projeto
(Jadir Bonacina)

Tenho mágoas de um projeto
que tirou nossa alegria
Prometeu matar a fome
e gerar muita energia

Acabou com nossas casas,
nossos sonhos toda a vista

Nos fez reféns
do modelo capitalista

Vamos falar com sabedoria
Água e Energia não são mercadorias

Encheu de água os nossos sonhos
e destruiu o nosso chão
Com cimento e concreto

onde produzia o pão
O peixe não faz piracema

sem casa pra morar
A ambição ergue trincheiras

difícil de controlar

Sobrou ao atingido
acreditar nessa mudança

A vontade de lutar
que ainda não se cansa

Empunhando uma bandeira
com muita alegria

Um sorriso em cada rosto
no raiar de um novo dia

12) Pode-se solicitar que os(as) educandos(as)
tragam outros portadores de informações
sobre a temática trabalhada.

13) Selecionar e trabalhar, também, com ou-
tros tipos de textos que tragam informações
relacionadas à imagem, como os textos-

4 letras
REMO

CASA

LAGO

5 letras
CANOA

HOMEM
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CAMPESINO
21/11/2007

Por Júlio Longo9

TER AS MÃOS CALEJADAS

DO CABO DAS  FERRAMENTAS,

SENTIR  O  SOL  ESCALDANTE

E  O  AÇO DAS  TORMENTAS,

REGAR COM MEU PRÓPRIO SANGUE

A SAÚDE DAS LAVOURAS,

GARANTIR COM MEU SUOR,

GRANDES SAFRAS DURADOURAS,

OBTER  DA  TERRA  VIRGEM

TOTAL   FERTILIDADE,

MEU  CALOR, MINHA  CORAGEM,

TRAGANDO  A  TEMPESTADE,

ASSIM  É  QUE  ME COLOCO,

SOU  POETA,  SOU  POSSEIRO,

NESTE  MUNDO  DESAFETO,

DESTE  SOLO  BRASILEIRO.

GUERREANDO O GRANIZO

E O FOGO DAS SANÇÕES,

ENFRENTO NA MINHA ENXADA

A GANÂNCIA DOS PATRÕES.

ERGO ALTO  MINHA  VIOLA,

A  TROMBETA  DA  VITÓRIA,

EXECUTO  MINHA  TOADA,

CONSTRUINDO  NOSSA  HISTÓRIA.

E SE PRECISO FOR,

EMPENHO MEU CORAÇÃO,

COMO QUEM FAZ AMOR,

ENFRENTO A EXPLORAÇÃO.

SOU TRISTE, MAS TENHO FÉ,

SOU LOUCO, MAS MUITO FORTE,

TEMENTE DA NATUREZA,

MAS CÚMPLICE ATÉ DA MORTE.

EM BUSCA DA NOSSA TERRA,

NOS SOLOS DO MEU PAÍS,

A MINHA VIOLA BERRA,

VITÓRIA SOBRE OS FUZIS.

MEU PÉ DESCALÇO CHUTA

OUTROS PÉS IMPERIAIS,

NOS HINOS DA NOSSA LUTA,

HABITAM VERSOS FATAIS,

E QUEM DUVIDAR SE ATREVA,

QUE ENTRE NESTA BATALHA,

CONOSCO A NATUREZA,

E TERRA PARA QUEM NELA TRABALHA.

ASSIM É QUE ME ATIRO,

NESTE MUNDO CONTURBADO,

SOU POBRE, PORÉM POSSEIRO,

HOMEM DETERMINADO.

DISPOSTO, PELA JUSTIÇA,

A MORRER PELO CERRADO,

PEDAÇO DO MEU ARAGUAIA,

NÃO MAIS DEIXO SER GRILADO.

A TERRA SÓ SE CONTENTA

EM BRAÇOS QUE DÃO AMOR,

AONDE ELA SE INTEGRA

ÀS METAS DO CRIADOR.

9 Poeta do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra -1982
http://www.mst.org.br/mst/pagina.php?cd=4540
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Carta de Belém: nossas terras nossos rios não se vendem10

24/04/2007

10 http://www.mst.org.br/mst/pagina.php?cd=3426

Monocultivos, privatizações de rios e la-
gos, avanço da indústria madeireira, constru-
ção de grandes mineradoras e de complexos
hidroelétricos, violência no campo. Esses são
apenas alguns dos problemas que afetam dire-
tamente a vida das florestas, da biodiversidade
e dos povos tradicionais da região da Amazô-
nia. Essas e outras denúncias constam na “Car-
ta de Belém”, documento lançado pelo
Acampamento da Via Campesina, no Pará e
que reuniu múltiplos movimentos sociais.

O acampamento foi realizado entre os
dias 16 e 20 de abril de 2007 e teve como
lema “Contra o Imperialismo e pela Sobera-
nia Popular na Amazônia”. Mais de 1000 re-
presentantes de movimentos camponeses, in-
dígenas, quilombolas, de pescadores, de pe-
quenos agricultores participaram da ativida-
de. Leia abaixo a carta na íntegra.

Carta de Belém aos povos da
Amazônia

Nós, povos tradicionais da Amazônia,
Quilombolas, Indígenas (Arapiun, Borari,
Tupinambá, Munduruku, Tupayu, Arara Ver-
melho, Cara Preta, Jaraqui), Ribeirinhos, Pes-
cadores, Sem Terras, Pequenos Agricultores,
Atingidos por Barragens, Povos Urbanos,
Camponeses e Camponesas, ligados à Via
Campesina Pará, vindos de diversas regiões
do estado, estivemos reunidos entre os dias
16 a 20 de abril de 2007, em Belém, para
denunciar as diversas problemáticas que são
geradas em solos amazônicos, oriundas da
ofensiva do grande capital: do agronegócio
(da soja, eucalipto, pecuária extensiva), pri-
vatização de rios e lagos, da indústria ma-
deireira, indústria pesqueira, grandes
mineradoras e os complexos hidroelétricos,
financiados por grandes bancos e empresas
multinacionais, que vem afetando de forma
direta a vida das florestas, da biodiversida-
de e dos povos tradicionais.

Denunciar também a ação dos grileiros
de terras, da monopolização da terra para

plantio das culturas de eucalipto e soja, que
são exportados e da ação violenta dos lati-
fundiários sobre os povos Sem Terras e pe-
quenos agricultores, principalmente das re-
giões sul, sudeste e nordeste do estado. De-
nunciar também a derrubada de matas nati-
vas e o plantio da monocultura de eucalipto
para produzir carvão vegetal utilizado pelas
grandes empresas de Ferro Gusa da região
sudeste do estado. Também denunciar a ação
indiscriminada dos madeireiros e dos gran-
des plantadores de soja na região do Baixo
Amazonas, assim como da ação da empresa
Cargill que vem afetando a vida de pescado-
res, ribeirinhos e indígenas. Denunciar tam-
bém a ofensiva do governo, que continua
implementando o modelo desenvolvimentis-
ta, baseado nos grandes projetos de infra-es-
trutura do PAC, e agora com a ofensiva para
a construção da Usina Hidrelétrica de Belo
Monte, e da atuação da Companhia Vale do
Rio Doce, que foi privatizada no governo
FHC e que vem agindo de forma predatória
e indiscriminada na região. Denunciar a pri-
vatização de terras e águas na Ilha do Marajó,
a pistolagem e a construção de cercas elétri-
cas que privam o acesso comum do povo aos
bens naturais deste território. Denunciar a
realidade das famílias que vivem da pesca
artesanal, e que sofrem os abusos das gran-
des empresas pesqueiras e da pirataria em
rios e alto mar. Denunciar a falta de políti-
cas públicas que contemplem o público do
campo e também urbano. Por fim, denun-
ciar os diversos trabalhadores e trabalha-
doras ameaçados de morte em todos os lo-
cais onde os conflitos contra estes grandes
projetos estão acontecendo.

Diante disso, nos reunimos para de-
bater esses conflitos que se dão no campo,
mas envolvem a sociedade e também exi-
gir do governo ações concretas para rom-
per com esta forma de dominação da nos-
sa floresta e a expulsão dos povos de suas
terras. Além disso, denunciar a impunida-
de diante do massacre do Eldorado de
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Carajás, dos mais de 500 anos de extermí-
nio do povo indígena, assim como do mas-
sacre e violência contra os negros. Neste
sentido, queremos debater e continuar
construindo um novo projeto de socieda-
de, baseado nos princípios que orientam
o poder popular: na democracia participa-
tiva, no respeito às culturas dos povos, na
sustentabilidade social, ambiental, econô-
mica, política e cultural, na soberania e na
autonomia dos povos.

Para tanto, estamos num processo de
construção da unidade em torno da Via
Campesina, no sentido de criar um processo
de resistência sobre as nossas terras, águas e
florestas, envolvendo as diversas organiza-
ções que comungam desta mesma idéia e

princípios, assim como, lutar para tomar de
volta o que o grande capital nos tem tomado
durante estes muitos anos. Estamos fortale-
cendo a nossa proposta de desenvolvimen-
to com o princípio do respeito à vida, dos
bens essenciais para a vida, e para constru-
ção da soberania popular, contra o imperia-
lismo.

Acreditamos que somente conseguire-
mos vencer esta nossa luta contra este gran-
de capital, se tivermos um povo organizado
e fazendo lutas. Para isso, precisamos formar
pessoas que de fato tenham compromisso
com a causa socialista, de pessoas que tenham
sensibilidade e da indignação diante das in-
justiças cometidas, assim como, pessoas que
cultivam a prática e valores militantes.

“Nossas terras nossos rios não se vendem:
nossas terras nossos rios se defendem”.

16) Tendo como fonte de informação os tex-
tos do caderno pedagógico “Imagens em
Movimento:Textos de Aprofundamento
e Debate” e os outros que os(as) edu-
candos(as) trouxerem, além das histórias
de vida e os textos poéticos e a Carta, ela-
borar outros textos, de autoria da turma,
por exemplo:

 Uma carta contando o que descobri-
ram sobre as barragens e a vida dos
atingidos, a partir da leitura da foto.

 Uma poesia contando a história da co-
munidade local

17) Apreendendo as vogais a partir da
Imagem e do texto “Lago da Bar-
ragem de Acauã”:

Em quais palavras encontramos as vo-
gais? Estas podem estar em qualquer sílaba
da palavra. Pedir ao educando(a) que respon-
da conforme abaixo (em letras maiúsculas,
estão possíveis respostas, que devem ser le-
vantadas pelo(a) educador(a), a cada imagem-
texto que interessar):

A: Árvores, submersAs, olhAr, ÁguA, CenA___

E: árvorEs, submErsas, homEm, cEna_______

I: trIste, Invasão, destruIção_________________

O: ____________________________________

U: ____________________________________

Para conversar, pensar,
refletir e analisar!

Para ajudar na reflexão crítica sobre a
questão do Modelo energético, eixo do qual a
imagem do barco faz parte, ressaltamos a im-
portância de se trabalhar subsídios/informações
dos textos que se encontram no caderno pe-
dagógico “Imagens em Movimento: Textos de
aprofundamento e debate”. Neste eixo encon-
tram-se muitos textos que trazem informações
e reflexões sobre as problemáticas que as bar-
ragens trazem para a vida da população, bem
como questões em torno do modelo energético
estabelecido hoje em nosso país.

Mediante a estes textos, o educador(a)
poderá escolher parte de algum dos textos, ler
aos educandos(as) e fazer a discussão relacio-
nando com a imagem do barco. No debate com
a turma os seguintes questionamentos pode-
rão ser feitos:

 quais as conseqüências que este modelo
traz para a vida das pessoas? Listar todas
em cartazes ou no quadro.
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 o modelo energético hoje estabelecido no
Brasil favorece a quem? Que ganha com
as construções das barragens? Quem são
os donos das barragens que acabam s tor-
nando os donos dos nossos rios (listar os
nomes das empresas)?

 quem consome mais energia em nosso país?
Quem paga mais caro pela energia?  O edu-
cador poderá buscar subsidio para este
debate no texto Como funciona a ex-
ploração nas tarifas de energia elé-
trica. Mostrar as figuras e gráficos que con-
tem neste texto para ilustrar o quanto a
população paga a conta de luz bem mais
caro que as empresas.

O(a) educador(a) poderá pedir para
todos(as) educandos(as) trazer(em) uma conta

de luz para a aula e desenvolver as seguin-
tes atividades:

 identificar o consumo mensal, em
quilowatts por hora (kWh) de cada famí-
lia, lendo e escrevendo os números. O
educador deve contribuir para a compre-
ensão das convenções na representação
escrita das quantidades consumidas. Co-
mentar com os educandos(as) o tipo de
medida utilizada para medir a energia
consumida (kWh).

 elaborar um cartaz (veja exemplo abaixo)
com uma lista com o nome dos(as)
educandos(as) com o consumo de ener-
gia que cada um consome nos meses e ir
fazendo as comparações de quanto é gas-
to mês a mês.

A imagem acima é retrato de uma atividade feita sobre a questão das tarifas de energia
em sala de aula com os(as) educandos(as) do MAB de Sergipe.

Os textos encontrados no eixo “Mode-
lo energético” também nos dão subsídios
para fazer a discussão com os(as) edu-
candos(as) sobre:

 o que é energia? (incluir no dicionário
da turma)

 qual a fonte energética que predomina
no BR?

Cartaz de consumo de energia
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8.3 ÁGUA, PATRIMÔNIO DA
HUMANIDADE

ção escrita das quantidades consumidas. Co-
mentar com os educandos(as) a unidade de
medida utilizada para medir a água consumida
(m³) e a equivalência com o litro: 1000 litros
equivalem a 1 metro cúbico.

Criar uma tabela com o consumo men-
sal de cada educando(a). Pode-se criar uma
tabela comparativa, com dados de meses dife-
rentes, conforme exemplo abaixo, identifican-
do quais são os valores menores e maiores.
Estimular com freqüência que haja escrita e
leitura corretas dos números identificados.

Quadro comparativo do consumo de água

Mês 1 Mês 2 Mês 3

Educando 1

Educando 2

Educando 3

...

Educando n

Ainda a partir das contas de água,
problematizar quem define os custos de
abastecimento da água: ler os textos 2, 3 e
4, reunindo informações sobre o direito à
água e a organização adotada pelo Brasil
para que a água seja acessível a todos. Des-
tacar o Plano Nacional  de Recursos
Hídricos, a criação da ANA – Agência naci-
onal da Água, o comitê de Bacia Hidrográ-
fica e o Sistema Estadual de Recursos
Hídricos. Fazer um cartaz com os anos de
estabelecimento das leis, por exemplo como
se segue abaixo e completar com os edu-
candos as leis que foram estruturando a
definição dos preços cobrados pelo abaste-
cimento de água e esgoto:

Para conversar, pensar,
refletir e analisar!

1) A partir da Declaração Universal da Água
(consultar caderno “Textos de Aprofunda-
mento e Debate”) quais as contradições
existentes no documento se pensarmos a
água como um bem publico?

2) Diante das privatizações ocorridas no Bra-
sil, várias empresas estrangeiras passaram
a controlar o setor elétrico do país bem
como serviços de água e abastecimento,
identifique:

a) quais empresas estão atuando nesses
setores?

b) que conseqüências essas privatizações
trouxeram para a vida do povo?

3) Na sua região, discuta como as empresas
vem atuando na questão do domínio e con-
trole das águas? (exemplo barragens, agri-
cultura, distribuição, etc...)

4) Como está sendo o acesso das populações
a água de qualidade, bem como da ques-
tão do saneamento básico?

Para atividades de Matemática, sugerimos
que seja dada continuidade à construção dos
seguintes conhecimentos matemáticos: núme-
ros e suas operações, medidas, geometria e in-
formações estatísticas.

A partir da conta de água, identificar o
consumo mensal, em metros cúbico por dia (m³
por dia) e em metros cúbico por mês (m³ por
mês) de cada família, lendo e escrevendo os
números. O educador deve contribuir para a
compreensão das convenções na representa-
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Construir uma tabela com várias contas
mensais de água por educando(a), comparan-
do os consumos mensais e os preços pagos,
somando as quantidades consumidas ao lon-
go de um determinado período. O objetivo é
exercitar a adição.

Exemplo:

Consumo (m³) nos últimos 6 meses:
Janeiro = 17
Fevereiro = 16
Março = 19
Abril = 15
Maio = 17
Junho = 17
Total = 17+16+19+15+17+17=101 m³

Com a mesma tabela, pode-se propor
exercícios de subtração, por exemplo calculan-
do mentalmente as diferenças entre um mês e
outro de consumo. O/A educador (a) deve es-
tar atento para auxiliar os(as) edu-cando(as) a
representar adequadamente o aumento ou di-
minuição de consumo de água.

Exemplos: Entre Janeiro e Fevereiro, a
diferença de consumo se escreve (calcula) da
seguinte maneira: 17 (Janeiro) – 16 (Feverei-
ro) = 1 m³. Em janeiro foi consumido 1 m3 a
mais (a maior) do que fevereiro; em fevereiro,
houve diminuição do consumo de água em 1
m3. Já entre Maio e Junho, a diferença de con-
sumo é zero, ou seja, não houve aumento e
nem diminuição de consumo.

Para exercitar a multiplicação, pode-se
buscar na conta o preço da tarifa de água por
metro cúbico. O educador deve prestar aten-
ção à conta/empresa pois existem taxas dife-
renciadas, de acordo com a faixa de consumo.
Um exemplo encontrado é o consumo de 14,5
m3, com tarifa de R$ 1,352. Na multiplicação,
encontramos:

14,5
X 1,352
       290
    725+
  435+
145+    .
19,6040

Em reais, o valor encontrado é R$19,60
(dezenove reais e sessenta centavos)

Em um exercício de divisão, pode-se
calcular o consumo médio por dia, dividindo-
se o total de consumo do mês pela quantidade
de dias de consumo. Por exemplo, 17 m3 divi-
didos entre 29 dias de consumo

Discutir o texto 5, sobre “Privatização das
águas”, com destaque para o interesse de em-
presas transnacionais para a privatização das
águas no mundo e no próprio Brasil (listar os
nomes na lousa ou em cartaz). Ressaltar os recur-
sos estimados pelo Ministério das Cidades para
atendimento às necessidades de fornecimento de
água e rede de esgoto à população brasileira que
ainda não é beneficiada. Explorar quais são as
transnacionais que vem assumindo as empresas
de abastecimento no mundo e destaque para as
experiências da Argentina (Tucumán) e da Bolí-
via (Cochabamba), cujas mobilizações popula-
res reverteram a privatização das companhias de
água e esgoto; destaque também para África do
Sul e Uruguai como países que proíbem em suas
Constituições a privatização da água. Identificar
com os (as) educandos(as) qual a experiência
local/regional sobre o abastecimento de água e
rede de esgoto: as famílias encontram-se atendi-
das ou estão entre aquelas que ainda vão rece-
ber os serviços; as empresas prestadoras dos ser-
viços de abastecimento e tratamento de água e
esgoto foram privatizadas?

8.4 SOBERANIA ALIMENTAR

Para conversar, pensar,
refletir e analisar!

1) De acordo com os textos estudados
neste eixo:
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 Como percebemos a dinâmica do
processo produtivo da agricultura,
hoje?

 O atual modelo de produção agrí-
cola, na sua opinião, está garantin-
do e preservando a biodiversidade
existente no país, no estado e na re-
gião? Por quê?

 Que tipo de produtos os agricultores
são estimulados a produzir mediante
avanço do neoliberalismo no campo?
A quem interessa e para onde vão es-
ses produtos?

 Que conseqüências, sociais, econô-
micas e ambientais podemos iden-
tificar a partir do atual modelo de
agricultura?

2) Considerando que o Brasil é um dos
maiores países do mundo, com gran-
des áreas agricultáveis e um dos mai-
ores produtores de grãos do mundo,
qual relação podemos estabelecer en-
tre esse fato e:

a) a existência de milhares de famílias
sem-terra.

b) a fome e miséria de milhares de bra-
sileiros.

3) A partir do avanço do agronegócio,
quais os desafios que se apresentam
para a sociedade em torno da sobe-
rania alimentar e da autonomia do
camponês?

4) Quais as implicações que o avanço do
agronegócio apresenta à soberania ali-
mentar e à autonomia do camponês?

5) A partir do avanço do agronegócio,
como garantir a soberania alimentar e a
autonomia do camponês?

8.5 ALGUMAS PAISAGENS
DE NOSSO PAÍS

Para conversar, pensar,
refletir e analisar!

1) De acordo com os textos sobre o cerrado e
semi-árido.

 Caracterize os ecossistemas encontrados
nas diversas regiões do país, apresentan-
do suas semelhanças e diferenças.

 Também tente perceber a relação do
homem com a natureza a partir das ca-
racterísticas de cada um. Como se dá
esta relação?

2) A partir da temática estudada sobre as mu-
danças climáticas, faça uma análise a partir do
local que você vive tentando perceber quais
as mudanças que estão ocorrendo e qual sua
opinião sobre tais mudanças, ou seja, por que
estão ocorrendo tais mudanças? E quais são
as implicações para a vida do planeta?

3) Diante do avanço acelerado do capitalis-
mo se percebe a reação da natureza de for-
ma gritante.

 Como você percebe este avanço na re-
lação com a natureza?

 É possível a natureza suportar este cres-
cimento? Quais são as conseqüências?

 É possível revertermos o quadro de de-
gradação ambiental nos marcos do
modelo de sociedade que vivemos?

 Quais as alternativas que temos para
preservar a vida do planeta?

 O que cada um de nós estamos fazen-
do para garantir a vida, qual é o nosso
papel diante de tal situação?
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